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M A T E R P E N S E N E    AT R A T O R  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene atrator é o pilar mestre ou o pensene predominante em 

determinado holopensene com capacidade de atrair e aliciar espontaneamente as consciências 

para os respectivos interesses e objetivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indoeuropeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensa-

mento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do 

idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo atrator vem do idioma Latim, attrahere, 

“trazer; puxar para si; atrair; contrair; enrugar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene aliciante. 2.  Materpensene carismático. 3.  Materpen-

sene condutor. 4.  Materpensene liderativo. 

Neologia. As 4 expressões compostas materpensene atrator, materpensene atrator gi-

nossômico, materpensene atrator androssômico e materpensene atrator parapsíquico são neolo-

gismos técnicos da Materpensenologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene antipático. 2.  Materpensene desarmônico. 3.  Mater-

pensene secundário. 4.  Minimaterpensene. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; a open mind; o rapport grupopensênico; o Au-

topensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ideia prioritária para a evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene atrator; o materpensene atrator de energias; o materpen-

sene atrator de acidentes; o materpensene atrator de assistidos; o materpensene atrator de subuma-

nos; o materpensene atrator de neoverpons; o holopensene pessoal da materpensenidade lúcida;  

o materpensene individual aliciante; a pensenografia; o autopensenograma; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o oásis de holopensene homeos-

tático; o materpensene ambiental predisponente à ortopensenização. 

 

Fatologia: a condição da atração natural da conscin; a manifestação intrafísica da auto-

bagagem holobiográfica; a vocação pessoal; as empatias gratuitas; a abertura de portas; os cami-

nhos abertos espontaneamente; o estigma ambiental; o local com propensão à acidentes; o local 

com inclinação à fraternidade; o estigma grupocármico; o grupo com propensão à tragédias;  

o grupo com propensão à produtividade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o campo energético interassistencial. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carisma–força presencial; o sinergismo atrator mater-

pensene pessoal–fôrma holopensênica–materpensene ambiental; o sinergismo atrator materpen-

sene vigoroso–força presencial–autoridade moral; o sinergismo produtivo das tarefas proexoló-

gicas condizentes com o materpensene do executor. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da autopensenização ininterrupta; 

o princípio ordenador das manifestações autopensênicas; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) qualificando o teor da atratividade materpensênica individual; o código grupal de Cosmoé-

tica (CGC) qualificando o teor da atratividade materpensênica coletiva. 

Teoriologia: a teoria da atração universal; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas de identificação e reciclagem do materpen-

sene pessoal; a técnica da sedução comercial de vendas; a técnica da sedução sexual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos e produtivos da identificação do tipo atrativo do pró-

prio materpensene; os efeitos característicos da atração emocional interpessoal. 

Neossinapsologia: as consequências neossinápticas das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo atração platônica–atração prática. 

Binomiologia: o binômio evocação-atração; o binômio força presencial–consciência 

atratora. 

Interaciologia: a influência da interação Paragenética-Genética-Mesologia no automa-

terpensene; a interação força centrífuga de atração–força centrípeta de rendição. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo atrator trafarino–atrator traforístico; o crescen-

do evolutivo atratividade psicossomática–atratividade mentalsomática; o crescendo (aliteração) 

bonitote-bonitona-bonitíssima. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo atrator de asse-

diadores / atrator de amparadores; o antagonismo materpensene atrator inconsciente / mater-

pensene atrator autoconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo do mesmo materpensene ser atrator para alguns e repulsivo 

para outros; o paradoxo do materpensene da desperticidade atrair assistencialmente consciên-

cias doentias e ser refratário às ECs patológicas. 

Politicologia: o carisma político. 

Legislogia: a lei de atração universal; a lei de atração entre opostos; a lei de ação  

e reação. 

Filiologia: a energofilia; a conviviofilia; a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Mitologia: o mito da existência de sorte e azar. 

Holotecologia: a pensenoteca; a energeticoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a parapsicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Experi-

mentologia; a Somatologia; a Sociologia; a Presenciologia; a Energossomatologia; a Parapercep-

ciologia; a Parassociologia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materpensenologus; o Homo sapiens materpensenator;  

o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens hermeneu-

ticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene atrator ginossômico = o mantido pela plástica efêmera do 

ginossoma; materpensene atrator androssômico = o mantido pela plástica efêmera do androsso-

ma; materpensene atrator parapsíquico = o mantido pelo autoparapsiquismo lúcido permanente. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Pensenologia; a neocultura evoluída da autopen-

senização consciente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene atrator, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 
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O  MATERPENSENE  PESSOAL  ATRATOR,  QUANDO  AUTO-
IDENTIFICADO,  COSMOÉTICO  E  CONSTRUTIVO,  É  O  MO-  
TOR  DE  DINAMIZAÇÃO  MÁXIMA  DA  EVOLUÇÃO  DO  GRU- 

PO  CONSCIENCIAL,  NO  RUMO  DA  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade do próprio materpensene? 

Em qual categoria materpensênica você se inclui? 


